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COMUJ\TTCAÇÕAEPRÁTICA:iCOTIDIANAS-EXPERIÊNCL\DE 
DOCÊNCL\ NO PITS/MS/UF.SC 
JOSÉ MAXIMILIANO f IENRIQUEZSANDOV AL 
DEPART AME"JTODESAÚDEDA lJNNER'i!DADEEST ADUALDOSUDOESTEDABAH!A 
MARIA ClAUDINA GOMES DEM'<.ANDA 
~BAB/SUPECS~\!DÔ\U\EDOCAÇÀO!t:RMANENTEffiMUN!CAÇÀOESAÚDf) 
A Comw1icaçâo, enquanw fenôm(ltO imprescindível,\ existênoa edesenvoh-imento do ser 
humano, deve ser enfocada nos .:iversos aspectos da vida de cada um, desde a relaç:io 
consigo mesmo, com o outro e cnm o .trrbieme/emorno. Nesse sentido é de extrema 
importância a abordagem do tem· "comunicação" na prática dos profissionais de saúde, 
considerando que estes estão imerDS em processos comunicacionais nas equipes de traba
lho, na instituição, na relação com JSUários/comunidade. O referido trabalho tem como 
objetivo principal relatara e.xperiêr :ia vivenci.tda no desenvolvimento da disciplina Comu
nicação e Práticas Cotidianas no Cu-sode Especialização do Programa de Interiorizarão de 
Profissionais de Saúde- PITS/M , no Estado da Bahia, com um grupo de enfermeiros e 
médicos do programa, toL'liizando &l profiSS:onais. Constou d1 primeira disciplin.tdo amo, 
com carg<t horária de 30 horas, ondt• oram abordados temas como "percepção", ':jird/Jack", 
"comunicação e necessidades interpcssoais''. "comunicação e papel profissional, contexto 
institucional'', "relação com usuáno/comunidade". Utilizou-se de metodologias criativas 
para o desenvolvimento da disciplin. , ode se priorizar.lm as dinâmica grupais, o rela.xamento 
corporal, entre outras din:unicas, n• 'sentido de favorecer à expressão e interação/ comuni
cação entre os participantes. Comn resultado, foram construídos, pelos participantes, 
arvores comunicacionais onde iden :ificaram os principais problemas d1 esfera comunica
cion:~ existente no contexto profiSstonal/institucion.u, no campo de praticados .uunos e 
entre membros de equipes. A partir llí foraM apresentadas alternativas para possíveis solu
ção de t.lÍs problemas. Alem disso, 0; .Uunos puderam expressar o significado d1 comunica
ção, no 1mbiw pessoal e proftssiona. direcio:undo .1 reflexão par.t a prática profiSSional nas 
unidades de saúde- comunicaçâocc n equipe e com .1 comunidade. A experiência favore
ceu ainda à imer.tção entre os partimantes, contribuindo para .1 formação de uma espécie 
de identid.tde grupal, de grande impJrtância par a o desenvolvimento do curso. Acredita
mos também que a p.utirda disctp~ 1, foi possibilitado a aberrura de C<mais de comunicação 
entre as diversas instituições eni'O!vi::las no programa, qu.u sejam: SMS, SES, UESC, MS, 
profiSSionais e comunidade. 
José Ma:illniliano HenriquezSandod. 
Maxhenriquez@erra.com 
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ESTUDODOCASOMERTHIOJATESOBAÓTICADATEORIADO 
AGENDAMENTO 
CARLOS DIAS LOPFSINARAA!\CH .ifSILAll.A MAR!AMUN!ZMONT AL V À O SOUSA 
UNIVERSIDADE DE BRASÍlll\ 
Restuno 
O correto funciona.memo das emid des públicas hoje também depende em boa medida 
das cobranças externas, incluída nest relação simbiótica uma parcela inlport.mte de co la
bor ação da mídia. Esta monografia apresenta um caso concreto de agend1mento, ou seja, 
de chamamento à responsabilidade pela adoção de uma ação d1 Administração Pública por 
um programa de televisão. 
O objeto analisado é a seqüência de re .xmagens dofmua/ik,/\rronl, levadas ao ar pela TV do 
mesmo nome em abril de 200 l, quest on.mdc a presença do Menhiol.ne no mercado bra
sileiro de medicamentos quando na época a substância ativa do produto (no caso, o Tio
mersal) j.í estava proibida nos Estados Jnidos r Europa desde 1998 pela baixa eficácia e pela 
tendência mundial em reduzir a expo ~\o do homem ao mercúrio e derivados. A monogra
fia aborda a conseqüente tomada de ~ecisão de banira substância ativa do medicamento 
pela administração pública, represem da no episódio pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanit:tria logo depois da série de repor· gens exibidas pela TV Record. 
O trabalho compõe-se de quatro capítulos na qual é analisada a estruturação e o conteúdo 
do tele jornal em contraposição à T eo.ia do Agendamento, confirmando su.t ocorrência. 
Par,t realiz.tr essa pme da monografi., foram -;elecionadas as report,tgens da TV Record 
10bre .to assunto, .uem de matérias de' mtros veículos de comunicação que repercutiram a 
polêmica incluindo .u·quivos de imprmsa do Ministério da Saúde e fitas de vídeo. T.m1bém 

houve uma pesquisa bibliográfica sobre a Teoria do Agendamento Midiatico, base da mo
nografia em questão. 
Há ainda uma desCiição da história do Tiomersal, o uso do produto no Brasil que se tomou 
artigo tradicional nas "fannácias caseiras" e o baninlento da substância no mundo por meio 
de pesquisa nos órgãos sanitários internacionais, revistas e sites científicos e Centro de Do
cumentação Sanitária. São descritos t<unbém os procedimentos adotados pela Anvisa para 
consumar a retirada do medicamento do mercado, visto ser esta a única atitude a se ador.u· 
em face da pressão fortemente exercida pela citada emissora de TV. Outras fomes de pes
quisa foran1 em revistas concedidas por pessoas envolvidas no episódio como autoridades 
s.lflÍtárias, jornalistas e médicos. 
Carlos Dias Lopes- carlos.lopes@anvisa. gov .br 
Nara Anchises- anclllsesglhotmailcom 
L'lila Maria Muniz Monralvão SotiSa -laila.muniz@uoLcom.br 
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OPSFCOMONOTÍCL\NOSJORNAISDORIOGRANDEDOSULEM2002 
ANDRÉA ARAÚJO, UAUMA, RENA TACAR V All-!O,ROGERDOSSANTOSROSA 
UFRGS-DEPARTAMENTODEMED!CINASOCJAL-FSPEC!AUZAÇÀOEM 
ffiMUNICAÇÂOESAÚDE 
INTRODUÇÃO: O ProgramadeSaúdedaFamília(PSf) foi criado em1994peloMinistétio 
da Saúde apresentando em seus objetivos e na sua implementação grande abrangência 
social e econômica. Por essas caracterÍsticas, atende os requisitos conceituais de notícia, 
inserindo-se na construção social da realidade e envolvendo milhares de receptores. A pro
posta do trabalho é conhecer a abordagem da mídia impressa do Rio Grande do Sul, 
reconhecida como uma das mais avançad.lS em tecnologia e qualificação profissional do 
País, na divulgação do PSF através dos cinco principais jornais de circulação diária no {Jtimo 
ano. OBJETO: As notÍCÍ<lS relacionadas ao Programa de Saúde da Familia nos principais 
jornaisdecira.Jaçào diária no Rio Grande do Sul (Zero Hora, Correio do Povo, O Sul,Jorn.u 
do Comércio e Diário Gaúcho) em 2002- OBJETIVOS: Apurar como o PSF foi abordado 
pelos cinco ptincipais periódicos diários gaúchosem2002. METODOLOGIA: Levanta
mento quantitativo inicial, diário, de todas as notícias sobre saúde publicadas nos cinco 
periódicos (N = 2.025 notícias), identificação e classificação do tema PSF (n = 34 notícias, ou 
1,68% das publicadas), de forma independente por duas pesquisadoras e validação por wna 
terceira. Análise de conteúdo de acordo com estratificação elaborada previamente a partir 
da classificação irticial. CONCLUSÕES. Ainda em fase de análise e elaboração, o trabalho 
já permite afirmar: (i) os espaços destinados pelos jornais analisados às notícias sobre o 
Programa de Saúde da Fa.milia fora.m pequenos comparativan1ente a outras notícias sobre 
saúde em geral no ano de 2002;e (li) o nome "ProgramadeSaúdedaF arrúlia" é muito pouco 
enunciado nos texws das notícias. Reconhecido como a principal estratégia de mudança do 
modelo assistencial, o PSF não parece estar recebendo o devido destaque na mídia impressa 
do Rio Gr.mde do SuL 
Autor! Apresent.tdordo Trabalho: Lia Lima (e-mail: lialin1a-@tpovo.net). 
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O PAPEL DAS AGÊNCIAS DE NOTÍCIAS NA PROMOÇÃO E PROTEÇÃO DA 
SAÚDEFRENTEAEVENTOSEPIDÊMICOS 
RANGEL-S,MARlAUG!A-!SC/UFBA 
Nos anos de 1990 e 199! no Pólo Petroquúnico de C.tmaçari, na Bahia, Br.lSiJ, as mortes de 
um medico do trabalho e de um operador de uma das empresas foram casos índice de 
investigação epidemiológica que contatou uma epidemia de leucopenia por exposição 
ocupacional ao benzeno. Est.t foi alvo da cobertura jornalistica, ao longo de dezoito meses, 
quando quatro jornais do município de Salvador levara.m ao público os acomecin1entos que 
contribuíram para o dimensiona.mento e o controle da epidemia, produzindo wn total de 
217 matérias sobre o tema. 
Realizou-se um estudo dest.l cobenur a sobre a epidemia considerando aspectos quantita
tivos e qualitativos, interrog.mdo os argumentos e sentidos produzidos pelos meios. Tomou
se como referem e da epidemia o pomo de ,-ista médico-sanitário, estruturado com base no 
conhecimemo epidemiológico sobre os eventos mórbidos que ocorrer<un no Pólo e a ava
liação ;unbiental realizada n.tquela ocasião. Foram entrevistados profissionais envolvidos 
com o problema e realizada analise documentaL Procedeu-se a análise das narrativas pro-


